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A pele do solo: à descoberta das Crostas Biológicas de Solo 

 

As Crostas Biológicas do Solo, ou biocrostas, consistem em organismos microscópicos 

(cianobactérias, algas, fungos e bactérias) e macroscópicos (líquenes, musgos e 

microartrópodes) que ocorrem sobre ou dentro dos poucos centímetros superiores da 

superfície do solo. Em regiões onde a disponibilidade de água é o fator limitante à cobertura 

de plantas vasculares, estas comunidades são especialmente notáveis, criando uma pele 

viva quase contínua que medeia a maioria das entradas, transferências e perdas através do 

limite da superfície do solo. As biocrostas suportam uma vasta gama de funções dos 

ecossistemas, incluindo o sequestro de carbono, a fixação de azoto e a retenção de água. 

Como resultado da sua atividade fisiológica, as biocrostas também modificam as 

principais propriedades da superfície do solo – textura e estrutura do solo, estabilidade dos 

agregados, microtopografia – reduzindo a perda de solo por erosão eólica e hídrica. Dada a 

sua importância funcional, os investigadores têm-se concentrado no desenvolvimento de 

técnicas de restauro ecológico baseadas na utilização de briófitos como inoculantes do 

solo. Um método simples e eficaz para estabelecer biocrostas envolve a aplicação de 

inóculo colhido no campo, semelhante ao processo de sementeira com espécies de 

plantas vasculares. No entanto, o ato de colher biocrostas intactas pode gerar perturbação 

em si mesmo, especialmente se for estivermos a pensar uma aplicação em grande escala. 

Para resolver esta questão, os investigadores desenvolveram técnicas de cultivo ex situ 

destinadas a aumentar a quantidade de inóculo de musgo disponível para oo restauro 

ecológico. Vários estudos demonstraram que as biocrostas de musgospodem ser 

facilmente propagadas em condições ambientais controladas, realçando o seu potencial 



uso como material de restauro. Nesta apresentação serão evidenciados vários estudos de 

caso sobre a importância e aplicação das biocrostas. 

 

 

 

The skin of the soil: discovering Biological Soil Crusts 

 

Biological Soil Crusts, or biocrusts, consist of microscopic (cyanobacteria, algae, fungi, and 

bacteria) and macroscopic (lichens, mosses, and microarthropods) organisms that occur 

on or within the top few centimeters of the soil surface. In regions where water availability 

limits vascular plant cover, these communities are especially notable, creating an almost 

continuous living skin that mediates most inputs, transfers, and losses across the soil 

surface boundary. Biocrusts support a wide range of ecosystem functions, including carbon 

sequestration, nitrogen fixation, and water retention. As a result of their physiological 

activity, biocrusts also modify key soil surface properties – soil texture and structure, 

aggregate stability, microtopography – reducing soil loss from wind and water erosion. Given 

their functional importance, researchers have focused on the development of restoration 

techniques based on the use of biocrust mosses as soil inoculants. A simple and effective 

method to establish biocrusts involves the application of field-collected inoculum, similar 

to the process of seeding with vascular plant species. However, the act of harvesting intact 

biocrusts may generate disturbance itself, especially if a large-scale application is 

attempted. To address this issue, researchers have developed ex situ cultivation techniques 

aimed at increasing the amount of moss inoculum available for restoration. Several studies 

have shown that biocrust mosses can be easily propagated under controlled environmental 

conditions, highlighting their potential use as a restoration material. Here will show several 

case studies of the importance and application of biocrusts. 

 

Academia das Ciências de Lisboa, 8 de maio de 2025 


